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Em julho de 2023, os 
moradores da aldeia Japu-
íra, do povo Myky, se reu-
niram na sala de cinema 
da comunidade para con-
ferir a estreia de um filme 
especial. Ao se ver na tela, 
as anciãs Paatau e Kamu-
nu mal podiam segurar a 
emoção. E de outro lado, 
igualmente entusiasma-
das, estavam as realiza-
doras do primeiro curta-
-metragem Myky feito só 
por mulheres.

“Mopái Pjuta Ãkake-
je´u: A roça e os alimen-
tos Myky” exalta saberes 
ancestrais de cultivo e 
preparo de alimentos do 
povo que habita o terri-
tório Menkü, situado em 
Brasnorte, paradoxalmen-
te cercado por grandes la-

vouras do agronegócio.
As cineastas quiseram 

contar ao mundo sobre 
o papel essencial que as 
mulheres exercem na sal-
vaguarda desses conheci-
mentos e de como toda a 
comunidade depende da 
liderança feminina, nas 
roças comunitárias e hor-
tas familiares. São as mu-
lheres, em grande parte, 
as responsáveis pela sub-
sistência e segurança ali-
mentar da comunidade, 
cultivando e extraindo 
da natureza, alimentos e 

ingredientes do Cerrado 
e da Amazônia.

O povo Myky, que vive 
em área de transição des-
ses biomas, é reconhecido 
pelas técnicas de cultivo 
de sementes crioulas úni-
cas, alimentação saudável 
e em abundância. Na die-
ta estão inseridos todos os 
alimentos produzidos nas 
roças do território, como 
milho, mandioca, batata, 
cará branco e roxo, amen-
doim e várias espécies de 
feijão. Os Myky também 
praticam o extrativis-
mo da castanha, caju do 
mato, tucum, pequi, buri-
ti e bacaba, dentre outras 
frutas silvestres.

O filme, que está pron-
to para circular por festi-
vais, resulta de um projeto 
de formação em cinema e 
audiovisual para mulhe-
res indígenas realizado 
pela cineasta Jade Rainho. 
Junto à também cine-e-
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ducadora Amanda Palma, 
ensinou sobre as etapas 
e técnicas de gravação, 
com foco em documen-
tário. As alunas tiveram 
acesso a conteúdo de de-
senvolvimento de argu-
mento, elaboração de ro-
teiro, fotografia, captação 
de imagem e som, além de 
montagem.

Uma das realizado-
ras do filme, Kamtinuwy 
Myky, conta que o que 
mais a entusiasmou, em 

relação às etapas de cons-
trução do projeto, foram 
mesmo as filmagens. “Edi-
ção também. Mas eu gosto 
mesmo é de ir a campo e 
gravar entrevistas, captar 
imagens. Esse proces-
so foi muito importante 
para gente porque apren-
demos mais coisas. Vai 
somar muito. Agora, es-
tamos ansiosas para ver o 
filme circular”, se anima.

Com Kamtinuwy, com-
partilham o roteiro e dire-
ção, as cineastas, Kojay-
ru Myky, Mãnynu Myky, 
Njãkyru Myky, Njãwayru 
Myky, Takarauku Myky e 
Tipuu Myky.

A pós-produção e dis-
tribuição ficaram por 
conta da Cadju Filmes 
e sua rede de parceiros, 
com recursos do edital 
Viver Cultura, do Gover-
no de Mato Grosso via 
Secretaria de Cultura, Es-
porte e Lazer (Secel-MT).  
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